


O roubo de cargas e veículos nas estradas brasileiras continua 
sendo um problema recorrente no Brasil. Apesar da criação de 
novas leis e tecnologias, esse tipo de crime continua registrando 
índices alarmantes. 

Com a crise política e econômica, a situação tornou-se ainda pior. 
Dados mostram que a região Sudeste detém um pouco mais de 
81% dos roubos no País, contidos nessa região;  São Paulo e Rio 
de Janeiro aparecem com quase 75%. 

Em 2015, houve 19.250 ocorrências de roubos de cargas no Bra-
sil, representando um crescimento de 10% sobre 2014, quando 
foram registrados 17.500. O prejuízo financeiro em 2015 foi recor-
de de R$1,12 bilhão em cargas roubadas.

Uma nova esperança, na tentativa de coibir esses delitos, foi a 
recente regulamentação da lei 15.315/2014, de São Paulo, que 
visa combater o roubo de cargas ao penalizar estabelecimentos 
flagrados comercializando produtos oriundos dessa prática crimi-
nosa.

A Estrada Na Boléia preparou uma reportagem sobre esse assun-
to, que mostra os últimos números de roubos no Brasil e aborda 
alternativas para prevenir esse crime. Não deixe de ler.

Outra matéria de peso mostra a tendência de crescimento do con-
ceito de pneus verdes no Brasil. Há alguns anos, com a busca por 
mais eficiência nas operações de transporte, aliada à necessida-
de de se reduzir os impactos ambientais que essa atividade pro-
voca, os pneus verdes começaram a se consolidar do mercado, 
uma vez que oferecem diversos benefícios.

A principal característica dos pneus verdes está no fato de apre-
sentarem menor resistência ao rolamento em decorrência do uso 
de sílica em substituição ao negro de carbono em sua composi-
ção. Como vantagem, proporcionam a redução do consumo de 
combustível e da emissão de gás carbônico, sem que isso preju-
dique a aderência e a segurança.

Em novembro, entram em vigor os novos valores das multas de 
trânsito e outras regras que tornam mais rígidas as punições para 
quem abusar ao volante. Confira os novos valores e saiba o que é 
verdadeiro ou falso no que se refere às multas de trânsito.

No mais, esperamos que apreciem o conteúdo da Revista, e bons 
negócios!
 

Boa leitura!

Pneus mais sustentáveis 

C a r t a  a o  l e i t o r

Traffic Policeman Poses by
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Roubos de cargas: um 
problema interminável

Como será o
caminhão no futuro?

Esforços para a retomada de 
investimentos em infraestrutura

Mito e verdades sobre 
as multas 

Pneus verdes oferecem 
economia e ganham mercado 
no Brasil



Lançamentos

“As melhores essências estão nos menores frascos.”04

O 
transporte rodoviário de cargas sem-
pre foi visto como um “vilão” quando 
se fala da emissão de gases poluen-

tes. Entretanto, nos últimos anos, com a 
criação de leis mais rígidas e o desen-
volvimento de novas tecnologias para 
motores e outros sistemas automotivos, o 
segmento vem se conscientizando cada 
vez mais de que é preciso adotar solu-
ções ecologicamente corretas, a fim de 
preservar o meio ambiente. Até porque 
os produtos verdes também geram mui-
tos outros benefícios, como economia de 
combustível, melhor desempenho e per-
formance e mais eficiência na operação.

No caso de pneus esses benefícios são 
totalmente comprovados. Item de funda-
mental importância para segurança dos 
caminhões, os pneus vêm ganhando tam-
bém versões com apelos mais sustentá-
veis. São os chamados verdes, que não 
possuem essa cor, mas ganharam essa 
denominação por serem menos agressi-
vos à natureza. Na verdade, a principal 
característica dos pneus verdes está no 

fato de apresentarem menor resistência 
ao rolamento em decorrência do uso de 
sílica em substituição ao negro de carbo-
no em sua composição. A sílica, extraída 
da casca do arroz, permite que o pneu 
trabalhe com temperaturas mais baixas e 
sofra menos deformação. O contato entre 
a borracha e o piso gera um desperdício 
de energia e calor, afetando o consumo.

Como vantagem, proporcionam, portanto, 
a redução do consumo de combustível e 
da emissão de gás carbônico, sem que 
isso prejudique a aderência e a segurança. 

Dados de mercado apontam que em 
relação ao gasto com combustível nos 
veículos, os pneus são responsáveis 
por até 20% do consumo. No caso dos 
pneus verdes, a redução de combustível 
vai depender de alguns fatores, como a 
manutenção do caminhão, calibragem e 
condições do solo.  Mas é um benefício 
real e pode ser um grande ganho, espe-
cialmente para grandes frotistas e trans-
portadoras.

Há alguns anos, a busca por mais eficiência nas operações de trans-
porte, aliada à necessidade de se reduzir os impactos ambientais que 
essa atividade provoca, os pneus verdes começaram a se consolidar 
do mercado, uma vez que oferecem diversos benefícios, como redu-
ção significativa de combustível 

Pneus verdes 
oferecem 
economia 
e ganham mercado no Brasil 

No que ser refere à redução de CO2, 
no dia a dia, a contribuição dos pneus 
verdes é igualmente significativa: dimi-
nuem entre 5% a 15% as emissões de 
gás carbônico. Numa conta simples, se 
houver uma redução de apenas 6% de 
combustível já é suficiente para diminuir 
cerca de dez gramas de CO2 por quilô-
metro rodado.

Variedade de modelos 

O fato é que mesmo sendo um pouco 
mais caros – custam em média de 3% 
até 7% a mais –, quando considerados 
os benefícios da redução de combustí-
veis e menor impacto ao meio ambiente, 
o investimento vale a pena. As montado-
ras estão cada vez mais buscando esses 
produtos para equipar seus lançamentos. 
E os fabricantes de pneus têm investido 
nesse nicho para atender à essa deman-
da, que tende a crescer no País.

Hoje, os principais fabricantes de pneus 
no Brasil já contam com opções com esse 



G687/Goodyear

apelo. A Bridgestone, por exemplo, aca-
bou de lançar novidades para automóveis 
e pesados. Na linha comercial, a empresa 
oferece a versão Ecopia comercial (para 
caminhões, ônibus e carretas), fabricada 
na unidade da empresa em Santo André/
SP, composta por dois modelos, R268 e 
M792, sempre com as medidas 295/80 
R22.5.

O primeiro deles é voltado para eixos di-
recionais e reboques. O outro é indicado 
para eixos de tração. Segundo Marcelo 
Cruz, gerente de produto, os novos pneus 
reduzem em até 2% o consumo de com-
bustível em relação aos pneus Bridgesto-
ne convencionais.

Sendo assim, segundo dados da fabri-
cante, em uma frota de 100 veículos com 
seis pneus cada, no fim de um ano a eco-
nomia gerada equivale a 44,2 mil litros 
de diesel. Ele ressaltou ainda que esses 
pneus têm os compostos mais modernos 
(com sílica) e novos desenhos para a 
banda de rodagem. O valor é um pouco 
mais alto: custam entre 3% e 5% a mais 
que os convencionais.

No momento, os produtos estão em fase 
de homologação, e, em breve, a empresa 
deve iniciar o fornecimento às montado-
ras. Cruz ainda revelou que o R268 rece-
beu letra C em resistência ao rolamento e 
B em frenagem no molhado pelo Progra-
ma Brasileiro de Etiquetagem. Já o M792 
ganhou D em ambos os critérios. 

Tecnologia italiana

A Pirelli foi uma das primeiras fabricantes 
a investir em produtos com apelo ecológi-
co. Para o segmento comercial, a empre-
sa desenvolveu os pneus da 01 Series, 
utilizando também a tecnologia elaborada 
na matriz italiana, que atendem a todas 
as aplicações de caminhões e ônibus. 
Composta por produtos para cada tipo de 
veículos de carga, transporte de passa-
geiros, emprego misto e urbano, a gama 
foi desenvolvida tendo em vista as pecu-
liaridades das condições sul-americanas.

Com investimento de aproximadamente 
US$ 200 milhões (R$ 400 milhões) no 
Brasil, entre 2012 e 2015, os pneus são 
produzidos na fábrica de Santo André/
SP, e em Gravataí, no Rio Grande do Sul, 
com processo industrial desenvolvido es-

pecialmente para o segmento de trans-
porte e com tecnologia exclusiva SATT™.
Os compostos e estruturas garantem a 
redução de temperatura durante a roda-
gem, maior durabilidade e diminuição da 
resistência ao rolamento, quesitos que 
contribuem para a redução de aproxima-
damente 2% do consumo de combustível 
e na busca por três vidas úteis dos pneus.
Conforme cálculos da fabricante, a linha 
gera melhora de 15% em rendimento qui-
lométrico e em resistência ao rolamento, 
evolução em 30% dos índices de reforma, 
25% a mais de resistência estrutural con-
tra impactos, ganho de 10% em dirigibili-
dade e 25% em relação ao rumor produ-
zido durante a rodagem.	

Lançamentos

“Em terra onde não há carne, urubu é frango.” 05

A Pirelli foi uma das 
primeiras fabricantes 

a investir em produtos 
com apelo ecológico. 
Para o segmento co-
mercial, a empresa 

desenvolveu os pneus 
da 01 Series

G657/Goodyear

M792/Bridgestone

R268//Bridgestone



“O grande trunfo da vitória é saber esperar por ela.”06

Lançamentos

Mais opções

Para transporte em estradas de média 
severidade, a Pirelli oferece as versões 
FR:01 e TR:01, destinadas, respectiva-
mente, para os eixos direcionais/livres e 
trativos, cujo objetivo é aumentar a du-
rabilidade do transporte para médias e 
longas distâncias. A estrutura e os com-
postos selecionados oferecem rendimen-
to quilométrico e reconstrução em níveis 
superiores, bem como baixa resistência 
ao rolamento proporcionando economia 
no consumo de combustível.

Outra opção é o modelo ST:01 para im-
plementos rodoviários (reboques e se-
mirreboques), que pode ser utilizado em 
todos os eixos e foi desenvolvido com o 
objetivo de quebra de paradigma para a 
categoria em termos de durabilidade. Es-
pecialmente projetados para percursos 
médios e longos, o ST:01 tem também 
como característica principal: economia 
de combustível, rendimento quilométrico 
e reconstrução superiores.

Já o TQ:01 é destinado para o trans-
porte em terrenos altamente irregulares.  
No mercado sul-americano desde 2011, 
esse pneu de uso profissional exclusivo 
fora de estrada possui reforços estruturais 
que o tornam bem robusto. O desenho di-
ferenciado e a maior área de contato com 
o solo melhoram a capacidade de tração. 
O composto possui alta resistência a la-
cerações e impactos. É um produto des-
tinado ao transporte em terrenos, como 
os encontrados em mineradoras, grandes 
obras de construção civil e pedreiras.

A Goodyear também comercializa uma 
linha de pneus cujo apelo é proporcionar 
economia de combustível com consciência 
ambiental. No desenvolvimento da linha, 
a empresa buscou a otimização de dis-
tribuição da pressão de contato do pneu 
com o solo e utilizou compostos espe-
cialmente formulados, o que resultou em 
uma diminuição no coeficiente de resis-
tência ao rolamento. 

Na prática, essas características se tra-
duzem em uma menor exigência do mo-
tor para manter o veículo em movimento. 
Ou seja, menor consumo de combustível 
e custos operacionais para percorrer a 
mesma distância, além da maior preser-
vação ambiental.

Segundo a empresa, a cada 100.00 km 
rodados, o cliente economiza o valor de 
até dois pneus (cálculo feito consideran-
do um caminhão 4x2, mais carreta de 
três eixos em perfeitas condições e ma-
nutenção, onde todas as posições es-
tejam equipadas com pneus novos com 
Tecnologia FuelMax ™ G657 e G687, que 
são os dois modelos disponíveis para o 
segmento comercial).

Em resumo

• A utilização de pneus verdes traz inú-
meras vantagens para o motorista e o 
veículo. O seu sistema de funcionamento 
é diferente dos comuns e resulta na eco-
nomia de combustível, o que acaba in-
fluenciando positivamente no orçamento 
e gastos das empresas.

• Devido à sua estrutura, ao desenho da 
banda de rodagem e aos materiais utiliza-
dos durante a sua fabricação, esse mode-
lo de pneu é mais leve e durável.

• Para oferecer esses benefícios, a es-
trutura do pneu verde foi desenvolvida 
para aproveitar melhor a energia gerada 
pelo motor, ajudando assim a diminuir o 
consumo de combustível e, consequente-
mente, a emissão de poluentes. 

• Para baixar a resistência à rolagem em 
um pneu, as empresas utilizam com-
postos mais modernos, como sílica em 
substituição ao negro de carbono, que 
é extraída da casca do arroz. Essa tec-
nologia permite que o pneu trabalhe com 
temperaturas mais baixas e sofra menos 
deformação. 

FR:01/Pirelli

FH:01/Pirelli



O 
roubo de cargas e veículos nas es-
tradas brasileiras tem sido, há muito 
tempo, um problema recorrente no 

Brasil. Apesar de o Governo e a polícia 
reconhecerem que essa situação traz 
prejuízos para o País e que algo preci-
sa ser feito de fato para, senão acabar, 
inibir a ação dos bandidos e proteger os 
motoristas e cargas, esse tipo de crime 
continua registrando índices alarmantes. 
E a cada ano, mesmo com as tecnologias 
criadas para prevenir assaltos, as quadri-
lhas estão mais especializadas e adotam 
medidas mais sofisticadas, aprimorando 
seu modo operante e agindo sem gran-
des dificuldades em todo o País.

Com a crise política e econômica, a situa- 
ção tornou-se ainda pior. Produtos ali-
mentícios, cigarros, confecções e eletro-

Roubos de cargas 

Os números continuam alarmantes no Brasil: uma carga é roubada a cada 30 
minutos, e a cada dia são acumulados R$ 3 milhões em prejuízos impactando as 
indústrias, transportadoras e seguradoras. A falta de estrutura da segurança pú-
blica e penalidades brandas na legislação contribuem para o aumento dos índices 
de perdas

eletrônicos estão entre os principais alvos 
dos ladrões, uma vez que são comercia-
lizados no varejo, portanto, de fácil distri-
buição e de difícil identificação de origem. 
Atualmente, outros produtos, como os de 
higiene e limpeza, passaram a integrar a 
lista dos mais visados pelas quadrilhas.
Em geral, os roubos estão concentra-
dos, principalmente, em São Paulo e Rio 
de Janeiro, considerando tanto a área 
urbana quanto as rodovias. A Rodovia 
Anhanguera (recordista em incidências), 
Via Presidente Dutra e Castello Branco 
estão no topo da lista de ocorrências.  
A região Sudeste detém um pouco mais 
de 81% dos roubos no País, contidos 
nessa região;  São Paulo e Rio de Janei-
ro aparecem com quase 75%. De acor-
do com Cyro Buonavoglia, presidente 
da Gristec (Associação do segmento de 

rastreamento e monitoramento de veícu-
los) e presidente da Buonny, empresa de 
gerenciamento de risco, com a crise, o 
abastecimento tem ficado mais oneroso e 
ofertas de produtos roubados como par-
te dos valores subsidiados pelo crime se 
transformam em ofertas atraentes para o 
comércio. Além disso, a falta de estrutu-
ra da segurança pública e penalidades 
brandas na legislação contribuem para o 
aumento dos índices de perdas.

Cyro Buonavoglia, presidente da Gristec 

Um problema interminável

Roubo

“A água sempre descobre um meio.” 07



“Não há nenhum remédio para curar o ódio.”08

Roubo
 

Prejuízo recorde

Levantamento publicado pela NTC& 
Logística (Associação Nacional do Trans-
porte de Cargas & Logística), comprovam 
os prejuízos que esse tipo de crime cau-
sa. Em 2015, houve 19.250 ocorrências 
de roubos de cargas no Brasil, repre-
sentando um crescimento de 10% sobre 
2014, quando foram registrados 17.500. 
O prejuízo financeiro em 2015 foi recorde 
de R$1,12 bilhão em cargas roubadas.

Em média, pode-se afirmar que no Bra-
sil uma carga é roubada a cada 30 mi-
nutos, e a cada dia são acumulados R$ 
3 milhões em prejuízos impactando as 
indústrias, transportadoras e segurado-
ras.“Esse cenário torna-se mais ater-
rorizante quando se percebe que a 
cada 30 minutos está em risco à vida 
de um trabalhador motorista de cami-
nhão, um filho, pai ou avô, na mira de 
uma arma, muitas vezes, armamento 
pesado operado por quadrilhas orga-
nizadas e especializadas no roubo de 
cargas”, comenta Buonavoglia. 

Na visão do executivo, para reduzir as es-
tatísticas brasileiras nessa área é preciso 
trabalhar três frentes conjuntamente. A 
primeira é integrar todas as informações 
disponíveis no Brasil, órgãos públicos e 
privados, para que as polícias possam atu-
ar organizadas e com inteligência, cada 

uma dentro de sua jurisdição, visando o 
trabalho preventivo e atendimento das 
ocorrências informadas em tempo real.  

Nesse sentido, segundo ele, um importan-
te passo foi dado pelo Governo Federal, 
com a publicação do Decreto 8.614, de 
22 de dezembro de 2015, que instituiu a 
Política Nacional de Repressão ao Furto 
e Roubo de Veículos e Cargas para disci-
plinar a implantação do Sistema Nacional 
de Prevenção, Fiscalização e Repressão 
ao Furto e Roubo de Veículos e Cargas. 
O objetivo é integrar informações no Sis-
tema e ações por meio do Comitê Gestor 
dessa Política, órgão colegiado de natu-
reza consultiva e deliberativa vinculado 
ao Ministério da Justiça. 

A segunda frente a ser trabalhada é endu-
recer a legislação penal relativa ao roubo 
e receptação de cargas, com a finalidade 
de retirar de cena as quadrilhas especia-
lizadas no roubo e também os criminosos 
receptadores. “Esses representam o 
importante elo nessa cadeia criminosa 
e têm de ser detectados e combatidos 
com muita inteligência”, enfatiza o exe-
cutivo. 

O terceiro eixo é o gerenciamento, que 
muitas empresas já adotaram com re-
sultados bastante satisfatórios. “Há 
uma frase muito famosa de William 
Edwards Deming, um estatístico ame-

IDENTIFICAÇÃO 
dos riscos

Análise 
QUANTITATIVA E 

QUALITATIVA

AVALIAÇÃO 
dos impáctos

PLANO DE AÇÃO
e respostas aos 

riscos

MONITORAMENTO 
on-line

Controle dos 
OBJETIVOS COM 

INDICADORES

ricano, que diz: ‘Não se gerencia o que 
não se mede, não se mede o que não 
se define, não se define o que não se 
entende e não há sucesso no que não 
se gerencia’. Então, é fundamental en-
tender, definir, medir e gerenciar os ris-
cos do transporte de cargas”, destaca.
  
Na verdade, o Gerenciamento de Ris-
cos nada mais é do que a elaboração de 
um projeto, chamado PGR – Projeto de 
Gerenciamento de Riscos, customizado 
para cada empresa em função do perfil do 
transporte e viagem. “Em grandes itens, 
podemos considerar o tipo de veículo, 
tecnologia embarcada e de comunica-
ção, redundâncias, macros de segu-
rança, associação de iscas eletrônicas 
e escoltas, sensores e atuadores ne-
cessários, perfil do motorista, treina-
mentos técnicos e operacionais, ori-
gem e destino, roteirização, plano de 
viagem e jornada do motorista. Todos 
esses itens e seus detalhes são crite-
riosamente parametrizados”, explica. 

Conforme Buonavoglia, a Gestão dos 
Riscos é feita por meio do monitoramen-
to da viagem em que todos os pontos do 
Projeto PGR devem ser aplicados e con-
trolados. Já a Gestão do Projeto é realiza-
da por meio de indicadores de performan-
ce. A verdade é que gerenciar riscos é um 
processo contínuo de gestão e controle, 
de análise e ação.  

Gerenciar riscos  
é um processo  

contínuo de gestão 
e controle, de  
análise e ação.

Fonte: Buonny



Falta cultura

Entretanto, apesar dos resultados 
comprovados em relação à ges-
tão de riscos, muitas empresas ain-
da resistem em adotar esses cui-
dados. O fato é que, no Brasil, falta 
essa cultura por parte dos empresá-
rios brasileiros da área de logística.  

“Quando o uso do cinto de seguran-
ça tornou-se obrigatório, usávamos 
para não sermos multados. Hoje, 
usamos o cinto de segurança porque 
entendemos que ele reduz o risco de 
morte em acidentes. Isto é cultura 
de gestão de riscos. Precisamos in-
tensificar o desenvolvimento dessa 
cultura da gestão de riscos na cadeia 
logística, promovendo o debate, dis-
seminando o conhecimento e divul-
gando as informações em todas as 
mídias. O apoio e parceria da impren-
sa têm sido fundamentais para levar-
mos essa cultura aos nossos moto-
ristas e transportadores”, observa. 

A justificativa de muitos empresários 
para a não adoção de um plano de ge-
renciamento de riscos recai no custo 
desses projetos. Entretanto, Buona-
voglia esclarece que os investimentos 
não podem ser considerados altos den-
tro dos custos logísticos de transporte.  
“O importante é ter um Projeto de Ge-
renciamento de Riscos e acompanhá-lo 
por meio da gestão de riscos. O proje-
to tem diversos eixos de atuação para 
mitigação desses riscos. Os serviços 
podem ser contratados parcialmente. É 

preciso começar a gerenciar para ana-
lisar e visualizar os benefícios”, revela.

O executivo lembra que as tecnologias 
são ferramentas fundamentais para a 
gestão de riscos das operações, po-
rém, devem sempre buscar dispositi-
vos que dificultem e impeçam as ações 
marginais. "A evolução das ferramen-
tas devem andar à frente do modus 
operandi das quadrilhas. É importan-
te destacar que as tecnologias para 
nada servem se os seus recursos não 
forem bem programados e utilizados 
pelas centrais de monitoramento com 
ações de pronta resposta", destaca. 

De acordo com Buonavoglia, os siste-
mas de TI trouxeram a dinâmica e dis-
ponibilidade da informação on-line que 
a logística requer para a melhor perfor-
mance exigida pela economia. Mas se 
essa informação “cair em mãos erra-
das” poderá expor a carga, o caminhão 
e o motorista à ação de bandidos.

Novas soluções

Na verdade, aos poucos, as empresas 
da área de logística começam a investir 
mais fortemente na segurança da carga 
e no treinamento de seus motoristas, 
contribuindo para que novas soluções 
cheguem ao mercado para minimizar a 
incidência dos roubos.

É o caso, por exemplo, do Omnicarga, 
que funciona como uma isca de carga, 
com três opções de bateria: para 15, 30 
ou 45 dias. Pequena e discreta, a solu-

ção permite acompanhar o percurso da 
carga e a identificar a sua localização. 
"Nossa ideia foi estruturar um serviço 
para a necessidade de cada cliente e 
que fosse de fácil utilização, auxilian-
do, principalmente, em um momento 
de sinistro", afirma Michel Levy, presi-
dente da Omnilink, desenvolvedora da 
solução.

O fato é que a gestão de riscos tem se tor-
nado indispensável, inclusive, os modelos 
usados no Brasil já se tornaram referência 
mundial nessa prática, principalmente em 
países como México e Argentina.

“No gerenciamento de riscos é im-
portante que todos os setores en-
volvidos, Gerenciadoras de Riscos, 
Embarcadores, Transportadores, Se-
guradoras, Corretoras de Seguros e 
Órgãos de segurança pública, traba-
lhem em sinergia com foco diário no 
controle e redução de perdas", refor-
ça Buonavoglia.

Depois de muitas cobranças, finalmente, 
o governador de São Paulo, Geraldo Al-
ckmin, assinou a regulamentação da lei 
estadual nº 15.315/2014, que determina a 
cassação do registro do ICMS de estabe-
lecimentos que comercializem produtos 
roubados ou furtados. Com a publicação 
do decreto no Diário Oficial do Estado, no 
dia 17 de setembro, a norma começa a 
ser efetivamente aplicada, um ano e oito 
meses depois da sanção.

A partir da vigência, empresa que adqui-
rir, distribuir, transportar, estocar, reven-

der ou expor à venda produtos frutos de 
crime perde a inscrição no cadastro esta-
dual de contribuintes. Assim, fica proibida 
de exercer qualquer atividade comercial 
no estado de São Paulo. 

Além disso, se houver suspeitas da ori-
gem ilegal da mercadoria, será aberto 
um procedimento investigatório. Caso 
o estabelecimento não comprove a re-
gularidade dos produtos, abre-se o pro-
cesso para a cassação do registro do 
ICMS.  Sem a inscrição no cadastro es-
tadual, os proprietários ficam impedidos 

Lei foi regulamentada

de exercerem o mesmo ramo de ativi-
dade pelo prazo de cinco anos em São 
Paulo. Eles também não poderão pedir a 
inscrição de nova empresa pelo mesmo 
período. A multa aplicada será equiva-
lente a duas vezes o valor dos produtos 
roubados.

Com a nova lei, espera-se que haja mais 
efetividade no combate a esse tipo de cri-
me. O estado de São Paulo lidera em nú-
mero de ações de bandidos contra trans-
portadores no Brasil: 44,1% das 19,2 mil 
ocorrências, em 2015, foram no estado.  

Aos poucos, as  
empresas da área 

de logística  
começam a investir 
mais fortemente na 
segurança da carga 
e no treinamento 

de seus motoristas.

“É melhor ser amado do que temido.” 09
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“Quem faz perguntas, não pode evitar as respostas.”10

Com o objetivo de contribuir para que 
o Brasil seja um país atrativo para 
investimentos estrangeiros, a CNT 

(Confederação Nacional do Transporte) 
participou, em setembro, de reuniões na 
China com o presidente da República, 
Michel Temer, ministros e empresários 
brasileiros e chineses. O encontro teve 
por finalidade tratar de investimentos es-
trangeiros que podem ser atraídos para o 
Brasil, especialmente na área de infraes-
trutura, e das medidas para recuperação 
econômica do País. As atividades inte-
graram a programação em torno do Se-
minário Empresarial de Alto Nível Brasil-
China, em Xangai.

No Seminário, o diretor executivo da CNT, 
Bruno Batista, fez uma apresentação no 
primeiro painel do evento, que teve como 
tema “Cooperação em Infraestrutura Lo-
gística”. Ele falou sobre a situação da 
matriz de transporte no Brasil e da perda 
de competitividade em razão das defici-
ências nesse campo. Apresentou o Plano 
CNT de Transporte e Logística, ressal-
tando oportunidades para execução de 
projetos e dos ganhos potenciais para os 
dois países.

Do painel, também participaram o minis-
tro de Transportes, Portos e Aviação Civil, 
Maurício Quintella Lessa, a vice-presi-

Esforços para a retomada de 
investimentos em  
infraestrutura

dente da China International Construc-
tions Association, Yu Xiaohong, o vice-
diretor da China Railway Corporation 
Number 10, Cui Jun, e o CEO do banco 
Haitong Securities, Qu Qiuping.

No encerramento do evento, o presi-
dente do Brasil, Michel Temer, desta-
cou a retomada da confiança e as po-
tencialidades da economia brasileira. 
Segundo ele, mesmo durante o gover-
no interino, houve avanços que gera-
ram efeitos positivos nos indicadores 
econômicos. “Temos feito um esforço 
extraordinário para recuperarmos a 
confiança, a estabilidade política e es-
tabelecermos uma segurança jurídica 
absoluta nos contratos firmados. E isso 
vem se consolidando nesses últimos 
tempos”, disse. Ainda destacou a rele-
vância da relação bilateral Brasil-China 
para as duas nações.

Estímulo a investidores

A Confederação Nacional do Transpor-
te também participou de uma reunião 
reservada com o presidente, ministros 
e empresários brasileiros. No encontro, 
um dos representantes da CNT na Chi-
na, Vander Costa, salientou a importância 
de o Brasil ter um ambiente que estimule 
investidores estrangeiros a alocarem re-

Em setembro, a CNT participou de reuniões na China com o 
presidente da República, Michel Temer, ministros e empresários 
brasileiros e chineses
 
O encontro teve por finalidade tratar de investimentos estrangei-
ros que podem ser atraídos para o Brasil, especialmente na área de 
infraestrutura

cursos no País, além de medidas para 
o crescimento sustentável da economia. 
Destacou, por exemplo, o fortalecimen-
to das empresas e a segurança jurídica, 
que passa, entre outras coisas, pela re-
gulamentação da terceirização. Ele falou 
também da atuação do escritório da CNT 
na China, que trabalha para identificar 
empresários interessados em investir em 
infraestrutura logística.

O ministro da Fazenda, Henrique Meirel-
les, reforçou que a economia está reagin-
do. “Na área de infraestrutura se anuncia 
um projeto ambicioso de crescimento, de 
maneira substancial. Os investimentos já 
retomados estão liderando o processo de 
recuperação da atividade. Isso é um sinal 
positivo”, disse o ministro. 

No diálogo com os empresários, Michel 
Temer salientou o compromisso de ofere-
cer um ambiente de estabilidade política 
e segurança jurídica. Afirmou ainda que 
determinou à equipe ministerial a realiza-
ção de estudos focados na desburocrati-
zação administrativa.

Além de Bruno Batista e Vander Costa, 
também participaram da comitiva da CNT 
o diretor de Relações Internacionais, Har-
ley Andrade, e o executivo do escritório 
da entidade na China, José Antunes.
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11“As crianças são a recompensa da vida.”

Quantidade e qualidade da infraestrutura

Comparação dos custos de transporte para Xangai

Densidade de infraestrutura (Km/1.000km²)

Qualidade da infraestrutura ( Ranking Fórum Econômico Mundial) - Brasil

Fargo, ND through PNW 82.55

Sioux Fall, SD through PNW 83.77

Davenport, IA, through Santos 69.67

Sorris, North MT, through Rio Grande 109.86

Northwest RS, through Rio Grande 51.68

South MA, through São Luís 62.72

Fonte: USDA

Fonte: CNT



“O machado esquece; a árvore recorda.”12

Economia

Plano CNT de Transporte e Logística

Um exemplo dos benefícios de novas infraestruturas

Investimento necessário
R$ 987,2 bilhões

Fonte: Transporte & desenvolvimento: entraves logistico ao escoamento de Soja e Milho. 

Fonte: CNT



Plano CNT de Transporte e Logística

Sondagem Expectativas Econômicas 2015

O que o Governo já viabilizou

Necessidade x realidade

Marcos ao investimento:
• Segurança Jurídica;
• Taxas de retorno atraentes;
• Processos desburocratizados;
• Planejamento sistêmico e integrado.

• Criação do Conselho e da Secretaria Executiva do Programa de Parcerias de 
  Investimento (PPI);
• Definição dos objetivos claros para a participação na iniciativa privada na 
  oferta de infraestrutura;
• Estabilidadedas das políticas públicas de infraestrutura;
• Ampliação e fortalecimento da interação entre Estado e iniciativa privada;
• Incentivo ao investimento em infraestrutura;
• Garantia de segurança jurídica (intervenção mínima);
• Fortalecimento do papel regulador do Estado;
• Foco em qualidade, eficiência e transparência na atuação do Estado.

• Plano CNT: R$ 987,2 bilhões;
• Valor investido pelo Governo Federal nos últimos 10 anos:
R$ 118,3 bilhões (12% do necessário).

A oportunidade para o novo investidor
• 2.045 intervenções necessárias;
• Oportunidades para o investidor privado R$ 868,9 bilhões.

72,9% dos 
transportadores 

aprovam investimentos 
privados

Tipo de Projeto Nº Projetos R$ (bilhões)

Aeroportuária 200 24,90

Ferroviária 278 448,83

Navegação Interior 110 61,03

Portuária 261 61,02

Rodoviária 863 361,69

Terminal 333 29,71

Projetos de Integração Nacional (Eixos) 1.702 747,4

Projetos Urbanos (PU) 343 239,8

Total 2.045 987,2
Fonte: CNT

Fonte: CNT

Fonte: CNT

Fonte: CNT
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“Fora da vista, fora da mente.”14

 Cuidado com o diesel de má qualidade

Crise deixa mais de 60% dos caminhões parados

Três marcas de Arla 32 foram suspensas

Acesse www.naboleia.com.br
e leia as matérias completas
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O Inmetro determinou, em agosto, a retirada dos pontos de venda do Bra-
sil de três marcas de Arla 32, que, segundo o órgão, teriam apresentado 
problemas. Os ensaios de laboratório apontaram irregularidades na com-
posição química dos seguintes produtos: Catálise, envasilhado 20l, fabri-
cado pela Destaque Produtos Químicos EIRELI-ME; Extron, envasilhado 
20l, produzido pela Extron Indústria e Comércio de Lubrifican-
tes Ltda; e Air Clean, envasilhado 20l, produzido pela Rodoquí-
mica Indústria, Comércio e Transporte de Prod. Químicos Ltda. 
Conforme o instituto, a suspensão das vendas foi cautelar e se 
deve ao alto risco ao meio ambiente. 

Respeitar o intervalo correto de troca de óleo é fundamental para ga-
rantir o desempenho do motor e não comprometer sua vida útil. Mas, 
como alerta Gilson Barbosa, gerente de serviços da Divena Caminhões, 
concessionária da Mercedes-Benz, há outros fatores que podem com-
prometer a viscosidade dos lubrificantes, o que resulta em desgaste de 
peças, interferindo na durabilidade e no desempenho dos motores, prin-
cipalmente os movidos a diesel. Um dos principais fatores que 
comprometem a vida útil do óleo e que demandam intervalos 
menores de troca é o óleo diesel de baixa qualidade, particu-
larmente por conta dos elevados níveis de
 enxofre que contém.

Com o objetivo de reduzir os custos com envio de impressos e a utilização 
de papel, além de garantir que os motoristas sejam notificados em relação 
a multas, entrará em vigor, a partir de novembro, o Sistema de Notifica-
ção Eletrônica, por meio do qual os condutores poderão ser avisados da 
existência de multas por intermédio do e-mail e mensagem via celular. Os 
motoristas poderão optar entre esse modelo ou o tradicional. Quem decidir 
pelo eletrônico, poderá pagar as multas com um desconto de 
40% em relação ao valor original. Quem aderir ao modelo deixa-
rá de receber a notificação impressa. Por isso, deverá manter os 
dados atualizados junto ao órgão de trânsito.

Saiba 

A demora na recuperação da economia, com enfraquecimento da de-
manda pelos serviços de transporte, mantém o cenário de dificuldades 
no setor. Conforme dados divulgados pela NTC&Logística, 65,4% das 
transportadoras de cargas estão com caminhões parados. A média é de 
11,2% da frota que está sem rodar. Além disso, no primeiro semestre de 
2016, 77% dos empresários relataram queda no desempenho 
financeiro da empresa. E caminhões parados representam cor-
tes de pessoal. Um estudo, elaborado pelo Conet, ainda aponta 
defasagem expressivas do frete, que chega a 9,8% para a carga 
fracionada e a 22,9% para a lotação. 

Notificações de multas por via eletrônica 



Fruto da iniciativa estratégica para o futuro 
“adVANce”, a Mercedes-Benz Vans apresen-
tou ao mercado a Vision Van, um estudo de 
veículo comercial leve revolucionário para o 
espaço urbano. Como parte de um sistema 
completo na cadeia de fornecimento, ela 
agrupa uma grande variedade de tecnologias 
inovadoras para entrega de encomendas, de-
finindo requisitos de performance e soluções 
para as futuras gerações desses veículos.  
A Vision Van se destaca por um grau de inter-
conectividade de informações e tecnologias 
sem precedentes. Trata-se da primeira van 
do mundo a apresentar um conceito abran-
gente para uma cadeia de processos total-
mente interconectada por meio digital, desde 
o centro de distribuição até o destinatário.

É um barco? Ou é um ônibus? Observando 
o novo Hafencity Riverbus, que navega o Rio 
Elba, em Hamburgo (Alemanha), ele é, na 
verdade, um pouco dos dois. Isso faz com 
que o veículo anfíbio seja ideal para a cidade 
portuária. Sob o casco à prova d’água está o 
chassis de um caminhão da MAN. 
Na terra, o novo Riverbus viaja como um ôni-
bus normal e até vem equipado com botões 
para a solicitação de paradas. Obter a per-
missão para circular foi, na verdade, o maior 
desafio do dono do primeiro ônibus anfíbio, 
Fred Franken, já que a lei de tráfego alemã 
não prevê veículos anfíbios.

Crise deixa mais de 60% dos caminhões parados

Saiba +

Saiba +

Saiba +

  van do futuro movida à energia elétrica 

MAN navega pelas águas da Alemanha 

A Scania lançou uma nova geração de cami-
nhões, resultado de dez anos de desenvolvi-
mento e investimentos de aproximadamente 
dois bilhões de euros. Com a nova geração 
de caminhões, a Scania amplia seu portfó-
lio e pode, graças ao seu sistema modular, 
fornecer mais opções de produtos, conecti-
vidade e um leque completo de serviços fo-
cados no aumento da produtividade, além de 
soluções sustentáveis personalizadas para 
cada tipo de cliente em um setor de transpor-
te cada vez mais competitivo.
A promessa é que os clientes da Scania pos-
sam realizar o seu trabalho da maneira mais 
sustentável e rentável, independentemente 
do segmento e área de aplicação.

Nova geração de caminhões Scania 
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Pneus mais sustentáveis 
O roubo de cargas e veículos nas estradas brasileiras continua sendo 
um problema recorrente no Brasil. Apesar da criação de novas leis e 
tecnologias, esse tipo de crime continua registrando índices alarmantes. 

Com a crise política e econômica, a situação tornou-se ainda pior. Da-
dos mostram que a região Sudeste detém um pouco mais de 81% dos 
roubos no País, contidos nessa região;  São Paulo e Rio de Janeiro 
aparecem com quase 75%. 
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Boléia TV Na edição 112, da Estrada Na Boléia, 
em outubro de 2013, tratei da falta 
de motoristas que, na ocasião, resul-

tava em estimadas 100 mil vagas abertas 
e caminhões parados em 56% das em-
presas por todo o Brasil, por absoluta fal-
ta de pessoal habilitado e capacitado. Era 
uma época em que a atividade econômi-
ca ainda estava em alta, com agricultu-
ra, indústria, comércio e serviços ope-
rando com elevados níveis de atividade. 

Na edição seguinte, 113, de novembro de 
2013, dando continuidade ao tema, tratei 
da capacitação dos motoristas face às 
mudanças que teriam início, a partir de 
janeiro de 2014, com a introdução, obri-
gatória por força da legislação, de freios 
dotados de ABS em todos os veículos 
vendidos no País, inclusive, ônibus, cami-
nhões e semirreboques.

Hoje, passados três anos, vivemos uma 
forte crise na economia. O noticiário fala 
diariamente em índices de desemprego e 
queda de produtividade, mas ninguém e 
nenhum canal de informações divulgam 
quantos caminhões estão parados, por 
falta do que transportar. A produção da in-
dústria de veículos comerciais recuou aos 
níveis do século passado.

De acordo com os dados da Anfavea, no 
acumulado de janeiro a agosto de 2016, a 
produção foi de 41.601 caminhões, quan-
tidade que se situa entre os 36.755 de 
1999 e os 46.980 de 2000, no mesmo pe-
ríodo. Nos  anos 1960, da série histórica 

da Anfavea, desde os primórdios da indús-
tria automotiva no País em 1957, a pro-
dução acumulada deste ano está na 31ª 
posição. O ápice ocorreu em 2011, com 
147.282 caminhões fabricados de janeiro 
a agosto, e 223.602 no acumulado do ano. 

Paralelamente, de 22 a 29 de setembro, 
aconteceu o 66º IAA Commercial Vehi-
cles, o maior e mais importante salão 
de veículos comerciais, realizado a cada 
dois anos em Hannover, na Alemanha, 
com 270 mil metros quadrados e abrigan-
do 27 pavilhões, ocupados por 2.013 ex-
positores de 52 países. 

Comparada ao IAA, a nossa Fenatran é 
bastante limitada. Só para lembrar, na 
última edição sequer foi ocupado todo o 
espaço do Anhembi, que possui 77,7 mil 
metros quadrados.

O que liga o que descrevo com o título 
desse texto são as novidades mostradas 
no IAA, em que a conectividade, digitali-
zação e automação de veículos em geral 
e dos comerciais em particular são uma 
realidade cada vez mais próxima, tornan-
do os veículos mais autônomos e menos 
dependentes dos motoristas. E isso leva 
à necessidade de capacitar os motoristas 
para outro cenário.

Caso não sejam capacitados para pro-
gramar, operar e obter desses recursos 
o melhor resultado possível, o transporta-
dor corre sério risco de investir centenas 
de milhares de reais na compra de um 
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Como será o
caminhão no futuro?

pneus@greco.com.br 
Artigo - Pércio Schneider Artigo

“Mais vale um gosto do que seis vinténs.”

O caminhão no futuro, sem dúvida, irá tornar realidade recur-
sos que hoje ainda são protótipos, mas será que iremos encon-
trar quem o conduza correta e habilmente, ou será sub ou mal 
utilizado?

veículo ultramoderno que, no fim, será 
usado como um velho 1313.

Obviamente, toda a pesquisa e desen-
volvimento em curso têm como principais 
objetivos proporcionar a maior segurança 
possível e tornar os veículos quase que à 
prova de erros, causados por maus moto-
ristas. Contudo, se por um lado, a falta de 
habilidade do condutor terá uma influên-
cia cada vez menor, graças aos sistemas 
autônomos embarcados, por outro lado, 
exigirá do mesmo a capacidade de intera-
gir com tais interfaces.

Isso me lembra de um comentário, feito 
pelo responsável de uma empresa que 
utilizava, além de caminhões, equipa-
mentos de construção. A empresa havia 
adquirido três novas moto-niveladoras 
que estavam paradas porque, simples-
mente, não encontravam alguém que pu-
desse operar os equipamentos. Quando 
perguntado sobre o motivo, a explicação 
mostrou o quanto nossa mão de obra é 
despreparada. A diferença entre as novas 
máquinas e as que se encontravam em 
uso é que, nas novas, no lugar daquele 
volante enorme, quase uma roda de car-
roça, o que havia eram comandos acio-
nados por joystick, aos quais os operários 
não se habituavam de forma alguma.

Assim, e voltando ao título, como será o ca-
minhão no futuro? Além de tornar realidade 
recursos que ainda são protótipos, será que 
irá encontrar quem o conduza correta e ha-
bilmente, ou será sub ou mal utilizado?



Traffic Policeman Poses by

Estradas

“Pela repetição, até o asno aprende.”18

Se não houver nenhuma alteração, em 
novembro, entrará em vigor a nova 
lei que estabeleceu mudanças no 

Código de Trânsito Brasileiro e estipulou 
novos valores para as multas de trânsito. 

Por isso, é importante já ir se acostu-
mando com as novas regras e ficar 
atento ao volante, pois ser multado doe-
rá mais no bolso.

A nova lei coloca regras muito mais rígidas 
quanto à utilização do celular, estaciona-
mentos e consumo de álcool e drogas. 

Se falar ao celular enquanto 
dirigir já implicava multa, ago-
ra será considerada uma in-
fração gravíssima. Estacionar 
em vagas destinadas a pes-
soas com deficiência também 

passou de infração média para gravíssi-
ma. Além de ter o veículo removido do 
local, o condutor terá de pagar multa de 
R$ 293,47.

No caso de álcool e drogas, os 
motoristas que se envolverem 
em acidentes e se negarem 
a fazer o teste do bafômetro e 

Mito e verdades 
sobre as multas 
de trânsito

exame clínico do consumo de álcool ou dro-
gas estarão cometendo uma infração gra-
víssima. O valor da multa estará mais alto: 
um total de R$ 2.934,70, sem contar que 
o condutor terá a CNH (Carteira Nacional 
de Habilitação) apreendida por um ano. 

Outra mudança é que o motorista que so-
mar um total de 20 pontos na CNH em 
um período de 12 meses poderá perder 
o direito de conduzir um veículo de seis 
a doze meses. Se houver reincidência no 
período de um ano, poderá perder esse 
direito por oito a doze meses.

Valores

Mas o que está causando mais polêmica 
é o aumento dos valores das multas apli-
cadas. As multas leves passaram de R$ 
53,20 para R$ 88,38; as médias passa-
ram de R$ 85,13 para R$ 130,16; multas 
graves aumentaram de R$ 127,69 para 
R$ 195,23 e as gravíssimas de R$ 191,54 
para R$ 293,47. A pontuação continua a 
mesma para cada tipo de infração – 3, 4, 
5 e 7 pontos, respectivamente.

Quem vive na estrada, mostra preocupa-
ção e reclama das novas regras, espe-

Se não houver mudança, a partir de novembro, entrarão em 
vigor os novos valores das multas de trânsito. Mas saiba o que é 

falso ou verdadeiro em relação às infrações ao volante

cialmente, em relação aos valores das 
multas. “A arrecadação com as multas 
de trânsito no Brasil é altíssima. E ago-
ra resolvem aumentar ainda mais os 
valores num momento em que o País 
passa por uma crise. O problema não 
é pagar, até porque, é preciso mesmo 
um rigor maior para diminuir acidentes 
e evitar mortes, mas o problema é que 
esse dinheiro não é revertido em me-
lhorias no trânsito”, avalia Jucélio Go-
mes Silva, motorista há 11 anos.

Vicente Rodrigo da Silveira, há 17 anos 
na boleia, também é da mesma opinião. 
Ele acredita que existe, sim, a indústria 
das multas no Brasil, especialmente, em 
grandes centros, como São Paulo. “Além 
disso, muitas vezes, nos deparamos 
com policiais ruins, que abusam do 
poder, e, em vez de orientar, já vão 
multando e se impondo. É um despre-
paro total”, comenta o caminhoneiro.

Na verdade, as infrações de trânsito 
sempre causaram debates. O problema 
é que nos órgãos competentes, como os 
Detrans, as avaliações de recursos estão 
cada vez mais demoradas, irritando e 
causando indignação na população. Mui-
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tas vezes, o motorista é obrigado a pagar 
a multa, e não tem seu recurso analisado.

Carlos Matias Rocca, caminhoneiro há 
cinco anos, diz se sentir vítima da indús-
tria das multas, que foi instalada em São 
Paulo. Segundo ele, os caminhoneiros 
são um dos maiores prejudicados com 
as autuações realizadas pelos agentes 
de trânsito. “Há marronzinhos e rada-
res em todos os lugares. O problema é 
que mesmo quando não temos culpa, 
somos obrigados a provar e não te-
mos nossos recursos julgados. Está se 
tornando inviável trabalhar nas ruas”, 
afirmou.

Na verdade, essa polêmica está longe de 
acabar. Mas enquanto não se tem uma 
solução definitiva, é importante ficar mais 
atento ao trânsito. Uma simples conduta 
ao volante pode ser passível de notifica-
ção. Mas cuidado: existem muitos mitos 
em relação às infrações de trânsito. 

Recentemente, mensagens falsas cir-
cularam pelos meios digitais alertando 
para exigências que não estão valendo. 
Confira a seguir o que é falso e o que é 
verdade, conforme o Código de Trânsito 
Brasileiro (CTB).

Películas escuras

O uso de películas escuras não está proi-
bido. O que não pode é aplicar películas 
mais escuras do que permitido por lei.
Portanto, anote: o para-brisa incolor deve 
manter, no mínimo, 75% de transparên-
cia. Já o colorido, 70%. Para os demais 
vidros, inclusive o traseiro, esse percen-
tual é de 28%.

O uso de películas que ultrapassem 
esse limite é considerado infração gra-
ve (5 pontos na carteira), com multa de 
R$ 127,90 (que será reajustada para R$ 
195,23 em novembro de 2016) e retenção 
do veículo para regularização.

Farol ou lanterna quebrada 

A lei determina multa de R$ 85,13 (subirá 
para R$ 130,16 em novembro de 2016) 
para o motorista que dirigir um veículo 
com defeito no sistema de iluminação, de 
sinalização ou com lâmpadas queimadas. 
O ato é considerado infração média, de 
4 pontos na carteira. Portanto, o condu-
tor não será multado por cada lâmpada 
queimada.

Já para quem transitar com o farol des-
regulado ou com o facho de luz alta que 
possa perturbar a visão de outro condu-
tor, a lei é mais rigorosa: infração grave (5 
pontos), com multa (R$ 127,69, que será 
reajustada para R$ 195,23 em novembro 
de 2016) e retenção do veículo para regu-
larização (artigo 223).

Pneu ruim 

O Código de Trânsito não menciona es-
pecificamente pneus ruins. Mas o artigo 
230 considera infração conduzir o veículo 
“em mau estado de conservação, com-
prometendo a segurança, ou reprovado 
na avaliação de inspeção de segurança e 
de emissão de poluentes e ruído”.

Portanto, o agente pode considerar in-
fração grave (5 pontos), com multa de 
R$ 127,68 (que será reajustada para R$ 
195,23 em novembro de 2016). Também 
não há nenhuma determinação de que a 
multa deve ser dada por cada pneu em 
mau estado.

Limpador de vidro 

Em seu artigo no 230, o Código de Trânsi-
to estabelece como infração grave dirigir 
o veículo sem acionar o limpador de pára
-brisa sob chuva. Para isso, são 5 pontos 
na carteira e a multa é R$ 85,13 (subirá 
para R$ 130,16 em novembro de 2016).

Fumar dirigindo

Muita gente tem dúvida em relação à proi-
bição de fumar ao dirigir. Na 
verdade, não há nenhuma lei 
específica sobre fumar, mas 
os agentes entendem que 
ao fazer isso, os motoristas, 
geralmente, deixam o braço 

para fora, para evitar que a fumaça fique 
no interior do veículo, ou usam apenas 
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“Não gaste duas palavras se uma única basta.”20

uma das mãos para conduzir, enquanto a 
outra segura o cigarro.

E, segundo a lei, guiar usando apenas 
uma das mãos ou com o braço para fora 
é infração média e dá multa de R$ 85,13 
(subirá para R$ 130,16 em novembro de 
2016). 

Parar para pedestres 

Com as mudanças nas leis de trânsito, 
hoje, deixar de dar preferência de pas-
sagem para o pedestre ou a veículo não 
motorizado (bicicleta, por exemplo) em 
cima da faixa é considerado infração gra-
víssima (7 pontos).

Segundo o artigo 214, a falta de respei-
to pode ser penalizada com multa de R$ 
191,54 (que passará para R$ 293,47 em 
novembro de 2016).

 O mesmo acontece se o pedestre ou bici-
cleta estiver atravessando quando o sinal 
abrir. Caso o motorista não espere a pes-
soa atravessar, ameaçando o pedestre 
e outros veículos, ele pode ter também 
a suspensão da carteira de habilitação e 
retenção do veículo, além de pagar multa 
de R$ 191,54 (que passa para R$ 293,47 
em novembro de 2016) e dos 7 pontos.

Brigas entre motoristas 

Insultos e brigas entre motoristas não são 
passíveis de multas de trânsito. Só exis-
tirá multa se o motorista desobedecer as 
ordens de um agente de trânsito.

Se isso ocorrer, é infração média (5 pon-
tos) e o valor da multa é de R$ 127,68 
(que será reajustado para R$ 195,23 em 
novembro de 2016).

Som alto 

Conforme o artigo 228 do CTB, fazer uso 
de som em volume que não seja autori-

zado pelo Contran no veículo é infração 
grave (5 pontos). A multa é de R$ 127,69 
(vai subir para R$ 195,23 em novembro 
de 2016).

Atualmente, o limite definido é de 80 de-
cibéis, a uma distância de sete metros, e 
de 98 decibéis, a apenas um metro. A me-
dição deve ser feita com um decibilímetro 
certificado pelo Inmetro.

Rodas diferentes 

O motorista que quiser pode mudar as 
rodas sem infringir a lei, desde que o diâ-
metro total do conjunto (roda + pneu) seja 
mantido, conforme o artigo 8 da Resolu-
ção 292 do Contran. 

Isso significa que se ele quiser uma roda 
de aro maior, o pneu deve ter altura me-
nor para equilibrar a conta e somar o 
mesmo diâmetro total que o anterior. 

Além disso, a troca de rodas pode pedir 
pneus de largura diferente. Nesses ca-
sos, o conjunto não deve ultrapassar o 
limite do pára-lamas, nem tocar em algu-
ma parte do veículo quando for esterçado. 
O que estiver fora desse padrão poderá 
render multa de R$ 127,69 (vai aumentar 
para R$ 195,23 em novembro de 2016) 
e 5 pontos, caso não tenham autorização 
prévia do Detran.

CNH vencida 

Pela lei, o motorista cuja CNH venceu 
pode circular com ela, sem problemas, 

por 30 dias. O prazo é para que o condu-
tor possa fazer a renovação. A CNH não 
é cancelada após 30 dias, ela só não é 
mais válida.

A carteira pode ser renovada sem a re-
petição dos cursos obrigatórios (direção 
defensiva e primeiros socorros). Eles só 
serão exigidos se o condutor não chegou 
a fazer nenhum deles, ou seja, se ele, 
por exemplo, tirou a CNH antes de no-

vembro de 1999 e nunca renovou. Tam-
bém não existe multa para renovação da 
habilitação.

Mas dirigir com a CNH vencida por mais 
de 30 dias é uma infração gravíssima (7 
pontos), com multa de R$ 191,54 (que 
subirá para R$ 293,47 em novembro de 
2016) e apreensão do veículo.

Farol aceso em rodovia 

A lei Lei 13.290/2016,  que passou a  vi-
gorar em 8 de julho de 2016, obrigando o 
uso de farol baixo mesmo durante o dia 
nas rodovias, continua suspensa (até o 
fechamento desta edição). A decisão foi 
do juiz Renato Borelli, da 20ª Vara Fede-
ral em Brasília, que aceitou pedido limi-
nar da Associação Nacional de Proteção 
Mútua aos Proprietários de Veículos Au-
tomotores (ADPVA), entendendo que os 
condutores não podem levar multa pela 
falta de sinalização sobre a localização 
exata das rodovias.

Quem desrespeitasse a legislação come-
tia infração média, com multa de R$ 85,13 
(reajuste para R$ 130,16 em novembro 
próximo, caso volte a valer).

Enquanto não se tem uma decisão defini-
tiva, a dica é continuar usando o farol bai-
xo durante o dia nas estradas, até porque 
o ato traz mesmo mais segurança e pode 
evitar acidentes.

Outras infrações

• Passar o farol vermelho continua sen-
do infração gravíssima (7 pontos), com 
multa de R$ 191,54, que passará para R$ 
293,47 em novembro de 2016.

• Ultrapassagem em local proibido ou pela 
contramão (conforme artigo 203 do códi-
go) continua sendo considerada infração 
gravíssima (7 pontos), com valor da mul-
ta multiplicado por 5, desde 2014. Com o 
reajuste em novembro de 2016, a multa 
passará de R$ 957,70 para R$ 1.467,35.

A nova lei coloca regras 
muito mais rígidas quanto à 

utilização do celular,  
estacionamentos e consumo 

de álcool e drogas.
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“Quem fala muito, dá bom dia ao cavalo.”26

A jornalista entrevista um famoso deputado:
“— Deputado, o senhor pode nos dizer como come-
çou a sua carreira de político?”
“— Ah! Foi logo na infância... eu ainda estudava no 
primário...”
“— No primário?!” — espantou-se a jornalista.
“— Sim! Um dia meu pai me chamou e disse: ‘Filho, 
a partir de hoje, eu vou lhe dar mil cruzeiros todas as 
vezes que você tirar uma nota maior que 7’. Então, 
eu cheguei para a minha professora e falei: ‘Escuta, 
dona Clotilde, a senhora não gostaria de ganhar qui-
nhentos cruzeiros de vez em quando?’.”

Obama:
“— Meus americanos vivem muito bem. Um trabalha-
dor ganha 3 mil dólares por mês. Necessita de 2 mil 
dólares para viver. O que ele faz com os outros mil 
dólares, não nos interessa.”
Primeiro ministro do Canadá:
“— Meus canadenses vivem muito bem. Um trabalha-
dor ganha 4 mil dólares por mês. Necessita de 2 mil 
dólares para viver. O que ele faz com os outros 2 mil 
dólares, não nos interessa.”
Brasil:
“— Meus brasileiros vivem muito bem. Um trabalha-
dor ganha mil reais por mês. Necessita de 2 mil reais 
para viver. De onde ele consegue os outros mil reais, 
não nos interessa.”

O diretor da Penitenciária reúne os presos no pátio e 
diz, com ajuda de um megafone:
“— Atenção! Quero todo mundo varrendo e limpando 
as suas celas, porque amanhã o presidente vem aí!”
Ao que um dos presos comenta com um amigo:
“— Custou, mas botaram esse safado no xadrez!”

Um prefeito havia prometido construir uma ponte e, 
para isso, convocou três empreiteiros: um japonês, 
um americano e um brasileiro.
“— Faço por R$ 3 milhões”  — disse o japonês.
“— Um pela mão de obra, um pelo material e um para 
meu lucro.”
“— Faço por R$ 6 milhões” —  propôs o americano.
“— Dois pela mão de obra, dois pelo material e dois 
para mim. Mas o serviço é de primeira!”
“— Faço por R$ 9 milhões” —  disse o brasileiro.
“— Nove milhões?”— espantou-se o prefeito.
“—  Por que esse valor tão alto?”
E o brasileiro responde:
“— Três para mim, três para você e três para o japo-
nês fazer a obra.”
“— Negócio fechado!” — responde o prefeito.

Piadas Eleições 2016
O filho conta calmamente para a mãe:
“— Mãe, hoje veio um ladrão aqui na nossa casa.”
A mãe desesperada pergunta:
“— Meu Deus! E o que ele levou?”
O filho responde:
“— Nada. Ele só veio pedir seu voto.”

Ladrão na Casa Custo de Vida nos Países

Visita do Presidente

Construção da Ponte

Começo da Carreira



“Quando o gato sai de casa, os ratos passeiam.” 27

Dois presos políticos conversam na prisão.
“— Quantos anos você pegou?”
“— Dez anos.”
“— E o que você fez?”
“— Nada não. Eu não fiz nada, absolutamente nada.”

“— Impossível. Nada só dá quatro anos.”

Dois políticos analisam uma proposta de negociata 
em Brasília. São muito milhões em jogo. Um deles 
pergunta:
“— Quanto nos dariam por isso?”
“— Num país sério, nos dariam uns quinze anos DE 
PRISÃO, eu acho.”

O motorista está preso em um engarrafamento na 
avenida que passa ao lado do Congresso Nacional, 
em Brasília. Nenhum carro se movimentava. De re-
pente, um homem bate em sua janela. O motorista 
abre o vidro e pergunta:
“— O que está acontecendo?”
E o homem explica:
“— Terroristas sequestraram todo o congresso bra-
sileiro e estão pedindo 10 milhões de reais como 
resgaste. Caso contrário, eles vão jogar gasolina em 
tudo e queimar o congresso com todos os deputados 
dentro. Por isso estamos passando de carro em car-
ro e coletando doações.”
O motorista pergunta:
“— E quanto em média cada pessoa está doando?”
O homem responde:
“— Ah, por volta de uns 5 litros.”

Toda manhã, um político passava pela rua, onde mo-
rava um papagaio. Nessa hora o “loro” falava:
“— Bom dia Filho da P#t#!”
E era assim, dia após dia, o político passava e o pa-
pagaio repetia: Bom dia FDP.
Até que o Excelentíssimo resolveu tomar uma provi-
dência. Perguntou para o dono da casa porque sem-
pre o papagaio o xingava.

E o morador explicou:
“—Depois que o senhor foi eleito, não cumprimenta 
mais ninguém aqui no bairro!”

Aí o político resolveu mudar. No dia seguinte, ele 
cumprimentou o papagaio:
“— Bom Dia!”
E o papagaio:
— Aprendeu, né?! Seu filho da p#t#!”

Um prefeito, de uma determinada cidade do interior, 
manda seu secretário comprar mil torneiras. O secre-
tário assustado perguntou ao prefeito o motivo e o 
prefeito responde:
“— Hoje eu fui ao médico dos óios e ele falou que eu 
tenho 1000 pia.”

O Presidente vai começar o seu discurso na Abertura 
dos Jogos Olímpicos. Olha para o papel e diz:
— Ooooo! Ooooo! Ooooo! Ooooo! Ooooo!
Um assessor encosta nele e diz baixinho:
— Senhor Presidente, isso são os anéis Olímpicos... 
O seu discurso é logo a seguir..

Sequestro no Congresso

Tempo de Prisão

Proposta de Negociata

Mil Torneiras

Abertura das Olimpíadas

O Papagaio que adorava o político




